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Balsas de garimpo
ilegal sugam água e
terra do rio Madeira

FABIANOMAISONNAVE
enviaDoanovoariPuanã (am)

Avesso à vida urbana, o
agricultor Arildo Ari Mar, 72,
nunca quis seguir os irmãos
e trocar a comunidade Santa
Rosa por Manaus, a cerca de
500 km de viagem de barco.
Há um mês, porém, ele viu
uma cidade de garimpeiros
surgir sobre o trecho do rio
Madeira diante da sua casa.
“Essasbalsaschegaramdo

nada. Nem sabíamos que ti-
nha ouro aqui. Sei que testa-
ramali, ficarame foi chegan-
dopessoaldeHumaitá,Porto
Velho”, diz o ex-seringueiro.
Na gíria amazônica, o fe-

nômeno é conhecido como
fofoca.Umgarimpeiroencon-
tragrandequantidadedeou-
ro, a notícia se espalha, e lo-

go umamultidão surge para
buscar amesma sorte.
Desta vez, a corrida do ou-

rosedeuemtrechodorioMa-
deira bem em frente à comu-
nidadede 16 famílias, funda-
da no final do século 19 pelo
avôdeArildo,nociclodabor-
racha.Aárea fazpartedaRe-
serva de Desenvolvimento
Sustentável (RDS)RioMadei-
ra, de 283mil hectares.
No início, durante as pri-

meiras semanas deste mês,
havia cerca de 700 balsas de
garimpo, segundoaadminis-
tração da RDS. Isso significa
uma população flutuante de
3.000pessoas.Todasoperan-
do ilegalmente.
Mas não havia ouro para

todo mundo, e o minério co-
meçou a “fracassar”. Quan-
do a Folha esteve na região,
emmeados domês, cerca de
metade das balsas já havia
deixado a região.
Por outro lado, havia qua-

tro grandes dragas recém-
chegadas em operação, com
capacidadedeprocessamen-
to equivalente a várias bal-

sas. Conhecidas como “dra-
gões”, podem consumir mil
litros de diesel por dia e con-
seguem perfurar pedras no
fundo do leito.
Os transtornos da invasão

paraosmoradoresforamime-
diatos.Porcausadacontami-
nação, passaram a comprar
galões de água em Novo Ari-
puanã, a cidade mais próxi-
ma, a cerca de 40 km.
Dobarcoescolar, crianças,

namaioria evangélicas, che-
garam a ver mulheres nuas
em cima do prostíbulo flutu-
ante, estacionado a poucos
metros das casas. O barulho
do motor não para. As plan-
tações de banana, principal
fonte de renda, viraram ba-
nheiro para os garimpeiros.
A pesca foi interrompida.
Até agora, as ações de fis-

calizaçãoforampontuaisede
poucoefeito.No início,oche-
fe da RDS, Miqueias Santos,
usoudoisPMspararetirarga-
rimpeirosdeumapraia.Dias
depois, recebeuameaçase te-
ve de deixar Novo Aripuanã.
Por se tratar de um rio in-

terestadual, a fiscalização é
de responsabilidade federal,
mas apenas a Marinha este-
ve na região, limitando-se a
inibirqueosbalseirosobstru-
amanavegação e a fiscalizar
condições de segurança.
ÀFolha, o secretário esta-

dual de Meio Ambiente, An-
tônio Stroski, afirmou que
grandes ações de comandoe
controle na Amazônia são

lentas por causa das distân-
cias edocusto,masqueuma
operação com o governo fe-
deral está sendo planejada.

Divergências
Passado o susto inicial, a

comunidade Santa Rosa, to-
da com laços de parentesco,
se dividiu. Parte das famílias
querasaídaimediatae incon-
dicional dos garimpeiros.

Sentindo-seameaçadasapós
darem entrevista a uma TV
local, se recusaram a falar
com a reportagem.
Mais pragmática, a ala li-

derada por Arildo já se acos-
tumou com a ideia de convi-
ver comogarimpo,quepode
ficar em atividade por anos,
principalmenteduranteope-
ríodo da seca. “Estamos até
entrosados”, afirma.
Nacondiçãodepresidente

da associação demoradores,
Arildo passou a pedir uma
contribuição semanal de
R$100paracadaumadasbal-
sas.Comodinheiroarrecada-
do, já comprou um gerador
de eletricidade novo e plane-
ja umpoço artesiano.
Empolgado, um dos seus

filhos pegou dinheiro em-
prestado para investir cerca
de R$ 30 mil numa balsa e
contratou dois garimpeiros.
Nosdiasemqueareportagem
esteve na região, tentava co-
locaromotorpara funcionar.
“Entrei no negócio pela fo-

foca do ouro”, diz Arildo Fi-
lho,40.“Masnãoseioperar.”

Invasão contaminou
água, interrompeu a
pesca, e plantações
virarambanheiro
para os garimpeiros

Cerca de 700 balsas de garimpo ilegal se estabeleceram sobre o rioMadeira há ummês, emárea de reserva ambiental
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Imersas na maior floresta
do mundo, as balsas de ga-
rimpoparecemsaídasdaRe-
voluçãoIndustrial.Obarulho
altodomotor ligadodiaenoi-
te, o ar impregnadode fuma-
ça de óleo diesel e o espaço
exíguofazemesquecerquese
está em plena Amazônia.
Foi sobrebalsasassimque

JaimeCruz, 50,o Jamico,pas-
sou a maior parte da sua vi-
da.Atrás doourodesdeos 22
anos, possui quatro delas,
operadas comseis filhos,no-
ve garimpeiros e amulher.
Filhode seringueiro, Jami-

co nasceu em uma comuni-
dade ribeirinha próxima a
Humaitá (AM), na bacia do
Madeira. De infância pobre,

compara-se comos filhos di-
zendo que “já foram criados
tomando água gelada”, mas
afirma que o garimpo só tor-
nouavidaumpoucomelhor.
“Nós não temos tempo de

morar em terra. Se parar, o
quevoucomer?”,diz Jamico,
um dos primeiros a chegar à
nova “fofoca”, gíria usada
tantopara indicarumlocalde
ourorecém-descobertoquan-
to para uma fila de balsas.
As condições de trabalho

sãodifíceis.Amarradasemli-
nha a poucosmetros do bar-
ranco, cada balsa tem uma
mangueira acoplada a um
motor que suga água e terra
do rio. A maioria é operada
decima,masalgumasbalsas
usam mergulhadores, sub-
mersos de 3h a 4h por turno.

Água e lama passam por
umaplataformainclinadafor-
rada de carpete, capaz de re-
teropódoouro,evoltaaorio.
A cada intervalo, um ga-

rimpeirousaacuiapara che-
car se a água está trazendo
ouro (“fagulhando”). Caso
nãoesteja,amangueiraému-
dada de posição. No rio Ma-
deira, o ouro é extremamen-
te fino e com ordemde pure-
za de mais de 98%, segundo
oDepartamentoNacional de
ProduçãoMineral (DNPM).

Descanso em reDes
Nas balsas do Jamico, três

garimpeiros, geralmente em
chinelos e semcamisa, se re-
vezam no controle do fluxo
daáguaemturnosde4h,noi-
te e dia. O descanso é sobre

redes num pequeno espaço
acimadomotor edo carpete.
“Por obrigação, nos acos-

tumamosaessavida.Obaru-
lhodomotor jáéanossacan-
tiga pra dormir”, diz Jamico.
A cada40horas, omotor é

desligado para que o ouro
possa ser extraído do carpe-
te e recuperado com uso do
mercúrio.O resultadode tan-
tas horas costuma ser do ta-
manhodeumaboladegude,
da qual 45% é ouro.
Depoisdeseparado, éven-

didoaumcomprador,quege-
ralmenteapareceaosdomin-
gos, oúnicodiadedescanso.
Naquelasemana,ogramasa-
ía por R$ 108.
Paraoambiente, aboano-

tíciaéqueaqueimaparaase-
paraçãodoouropassouaser

feita no cadinho nos últimos
anos. O aparelho, parecido a
uma pequena panela, retém
quase todo o mercúrio, que
pode ser usado novamente.
É um alívio para o garim-

peiro devido ao alto custo do
mercúrio —1 kg do mineral
custa cerca de R$ 1.000.
Aatividade,porém,temim-

pactosambientaissignificati-
vos. Para o DNPM, os princi-
paisproblemassãoamudan-
ça no leito do rio, despejo de
derivadosdepetróleoeaper-
turbação da fauna aquática.
Donodeumabalsavizinha

à de Jamico, Edemir Albu-
querque, 51, admitequeoga-
rimpo polui, mas diz que é
pouco em comparação ao li-
xo produzido pelas cidades
amazônicas. (FM)

Comofábricas rudimentares,balsas têmdifíceis condiçõesdetrabalho

O garimpeiro Jarisson Cruz, 26, com o filho Jarisson, 2; a criança passa os fins de semana na balsa de garimpo, onde as jornadas durammais de 12 h
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A corrida do ouro não
atrai apenas garimpeiros.
Emumdomingo, acompa-
nhados de dois PMs arma-
dos, três secretáriosmuni-
cipaisdeNovoAripuanãvi-
sitavambalsaporbalsaexi-
gindoumimpostomunici-
pal de R$ 200 de cada um.
A cobrança é ilegal, se-

gundoasecretaria estadu-
al de Meio Ambiente.
Surpreendidos pela re-

portagem da Folha, eles
explicaram que a cobran-
ça se refere a um imposto
municipal equeagiamem
nome do prefeito da cida-
de, Robson de Sá (Pros).
Segundo o secretário

municipal de Meio Ambi-
ente,HeraldSantana,aco-
brança tem amparo em
uma lei que licencia extra-
ção mineral. Falou que a
visita servia para “promo-
ver educação ambiental”,
mas admitiu que não ha-
verianenhumasançãopa-
ra quem não pagasse.
Com ele estavam o se-

cretáriodeHabitaçãoeTri-
buto Municipal, Jorge Sá
de Assis, e o secretário da
Agricultura,ValmirMello.
Aos garimpeiros que

concordavam com a co-
brança, os secretários en-
tregavam um recibo escri-
to a mão. Em pelo menos
umcaso,elesaceitaramre-
ceber apenas R$ 100.
“Issoésacanagem”,dis-

se o secretário estadual de
Meio Ambiente, Antonio
Stroski. Segundo ele, o li-
cenciamento é competên-
cia do Estado. (FM)

Secretáriosdo
município fazem
cobrança ilegal


